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1- Apresentação da idéia
Em todos os cantos do planeta, uma avalanche de fatos envolvendo o mundo dos espíritos ocorre todos os dias. De um sonho marcante com um parente já morto, passando pelos casos de perturbação psicológica sem causa aparente, até as aparições e comunicações de espíritos, existe um conjunto de fatos consistentes com a tese de que a personalidade humana sobrevive à morte do organismo biológico. Muitas pessoas se dedicaram ao estudo e observação detalhada desses fenômenos, como Allan Kardec, Ernesto Bozzano, Cairbar Schutel, e muitos outros. Dada à qualidade do trabalho que realizaram, as obras desses pioneiros se tornaram importantes referenciais de consulta. Esse conjunto de estudos, somado aos atuais, é conhecido hoje como Espiritismo, ou, simplesmente, o estudo dos espíritos. 
Um ponto em comum dessas obras espíritas de reconhecida qualidade é a constatação de que o estudo dos espíritos é, sobretudo, o estudo da alma humana, uma vez que as pessoas de hoje serão os espíritos de amanhã, e vice-versa. Essa idéia é um verdadeiro divisor de águas entre a ciência espírita e os demais estudos envolvendo o mundo invisível. Devido à sua natureza mais sutil, nenhum dos equipamentos e métodos na Terra tem condições, por hora, de investigar o mundo dos espíritos. Foi assim que muitos pesquisadores passaram a investigar o efeito dos espíritos na matéria, como os estudos do sistema nervoso de médiuns, usando modernas técnicas de diagnóstico. 
Apesar de serem de interesse da ciência espírita, esses estudos dizem respeito à medicina, uma vez que o objeto de análise é restrito ao corpo biológico. Portanto, a ciência espírita é aquela que se ocupa dos espíritos, e seu laboratório natural é o centro espírita. É nele que se reúnem pessoas que, antes mesmo da experimentação, admitem, com base em argumentos filosófico-racionais, a imortalidade da alma humana e seu intercâmbio com o mundo visível. De fato, imaginar um local em que existam pessoas dedicadas a estudar o que elas próprias duvidam, seria tão absurdo quanto imaginar um observatório cujos astrônomos não acreditassem na existência do Universo. 
Da necessidade de se estabelecer bases sérias e confiáveis para a troca de informações com os espíritos, alguns espíritas concluíram que tal tarefa era reservada somente a grandes missionários, enquanto outros defenderam um rigor científico incompatível com o próprio dia-a-dia de um cientista. Tais posturas são decorrentes do desconhecimento da proposta educativa trazida pelos próprios espíritos que, em ambos os casos, ainda são tidos como entidades sobrenaturais, e não como pessoas.
2- Objetivos do trabalho

Como objetivo específico, o trabalho visa apresentar sugestões, baseadas na experiência diária do Instituto de Estudos Espíritas “Wilson Ferreira de Mello”, de como os cursos e reuniões mediúnicas existentes em qualquer centro espírita podem ser aproveitados para a condução de estudos com os espíritos. De maneira mais geral, ele tem por objetivo estimular e valorizar o conhecimento espírita, fornecendo exemplos concretos de como a atual base instalada de centros espíritas, aliado aos trabalhos deixados por Allan Kardec e outros espíritas, formam um conjunto consistente para o desenvolvimento das idéias espíritas.
3- Formação e características do grupo
Em qualquer área da cultura humana, só se pode acrescentar algo ao que já existe após um estudo prévio da matéria em questão. Ninguém se torna um bom cozinheiro, por exemplo, apenas tentando criar receitas por tentativa e erro. Antes disso, deve-se procurar entender e repetir as receitas que já existem nos livros de culinária para que, então, possa-se por em prática a criatividade fundamentada na experiência adquirida. O mesmo se dá com os estudos espíritas. Não se pode imaginar criar um grupo de estudos com os espíritos sem aos menos conhecer-se o que já existe sobre eles. Esse é o primeiro ponto a ser levado em consideração na criação de um grupo de estudos com os espíritos. 

Apesar de toda a aura quase mística em torno do intercâmbio de informações com os espíritos, esse grupo inicial não tem nada de extraordinário. Ao contrário, ele necessita da mesma atenção e empenho que os milhares de grupos de introdução ao espiritismo que são criados todos os anos no ambiente espírita. Isso significa que um bom grupo de pesquisas espíritas deve, necessariamente, iniciar-se com um bom grupo de estudos de obras como “O Livro dos Espíritos” e “O Livro dos Médiuns”, por exemplo. De fato, mais importante do que o conteúdo estudado, é a forma com que ele deve ser estudado. Aqui há uma importante diferença entre muitos grupos em atividade e o apresentado na presente proposta: ao invés de uma simples teoria, deve-se ter em conta que as informações constantes nessas obras fazem parte de nossa vida diária, estando todas, sem uma única exceção, passíveis de verificação. É como se, durante uma viagem, ter-se um guia turístico na mão. Suas páginas não são criações hipotéticas, mas sim representam lugares, coisas e pessoas que existem de fato. Mais ainda, estando-se nas localidades indicadas pelo guia, é mais do que natural e desejado que se visite os marcos históricos nele registrados. Assim se dá com as obras que apresentam informações trazidas pelos espíritos e que tratam do intercâmbio com os mesmos, uma vez que, de acordo com os próprios conhecimentos contidos nessas obras, os espíritos estão por todos os lados. 
A visão anterior nada tem de avançada ou de mística. Essa foi a base utilizada por Kardec e por outros para a condução de seus trabalhos. Contudo, como tudo que diz respeito à alma humana, ela não pode ser imposta ou criada por decreto. Assim, no caso da criação de um grupo de estudos espíritas, é necessário, sobretudo, que seus membros conversem exaustivamente sobre o assunto. Por isso mesmo, por questões que tocam intimamente a didática e o relacionamento humano, um grupo dessa natureza deve ser pequeno o bastante para que todos se conheçam e criem sólidos laços de amizades, capazes de lidar com todas as nuances em torno do intercâmbio mediúnico. Esse é um aspecto que notadamente tem causado confusão no meio espírita. Um bom grupo de estudos com os espíritos não é aquele que necessariamente tenha um médium com capacidades extraordinárias. Se ele existir, será apenas mais um elemento do conjunto, cuja importância irá depender de fatores que estão além de sua mediunidade. Tão pouco é aquele que apresente pesquisadores consagrados nas mais variadas ciências. Certamente, esses terão muito a contribuir em determinados assuntos, mas de nada adiantarão se suas inteligências estiverem voltadas mais para perguntarem do que para observarem. 
Os estudos espíritas são diferentes de qualquer outro existente na cultura humana. Não se encaixa nos fenômenos naturais, como a química, a biologia ou a matemática, pois tais coisas são inanimadas, sem vida. O objeto de estudos do espiritismo são os espíritos, e eles, como a experiência demonstra, expressam opiniões, demonstram sentimentos, ao mesmo tempo em que discordam e concordam com seus interlocutores. Em resumo, essas são características de pessoas, de seres humanos, e não de objetos quaisquer. Contudo, apesar de psicologicamente o pesquisador espírita tratar com pessoas, ele não as vê de fato. A rigor, ele sequer tem acesso direto aos seus pensamentos. Tudo é feito através dos médiuns. Mesmo em se tratando de aplicações mais específicas dos fenômenos físicos, como a transcomunicação instrumental, a influência dos médiuns e, sobretudo, dos demais participantes da reunião, é muito mais importante do que uma avaliação superficial permite constatar. Isso torna uma reunião mediúnica, base para um estudo sério com os espíritos, algo que deve ser analisado muito menos com os olhos e ouvidos e mais com a lógica e a razão.

Se por um lado não podemos nos relacionar de maneira direta com os espíritos através de nossos sentidos materiais, incluindo todo o tipo de equipamento disponível pela tecnologia terrestre, podemos perfeitamente avaliar suas idéias. Mesmo o fato de que, em última instância, toda e qualquer comunicação mediúnica é resultado do conjunto espírito-médium, pode ser relativizado de modo a serem criadas as condições necessárias para que um bom estudo tenha andamento. Daí a importância da natureza das relações entre os membros do grupo. Não se trata aqui de impor, de uma hora para outra, sentimentos que visam atender a uma suposta vontade dos espíritos ou de qualquer outro membro encarnado. Trata-se de uma questão de ordem prática presente em diversos ramos da atividade humana onde a confiança mútua e o respeito construído a partir da convivência saudável são imprescindíveis. Ninguém, por exemplo, entregaria sua integridade física a um médico com o qual haja brigas e desentendimentos constantes. Muito menos, alguém confiaria suas opiniões mais íntimas sobre um determinado assunto a um amigo que não tenha condições psicológicas para recebê-las. No caso de um grupo mediúnico, essas questões adquirem uma importância toda especial, pois, se por um lado nele se procura avaliar tão somente as informações colhidas a partir dos diálogos e percepções em geral, aos olhos e ouvidos de todos, elas não são originadas do mundo espiritual, mas sim dos médiuns de carne e osso. Em outras palavras, se não houver as condições mínimas para se duvidar e questionar as idéias, e não seus portadores, em pouco tempo o grupo perderá sua capacidade de investigação séria, isenta de preconceitos. Isso, contudo, não significa que se deva abandonar a possibilidade de interferência do médium. Ao contrário, esse deve ser o ponto de partida de qualquer análise, mas esse conhecimento deve se prestar ao esclarecimento das questões abordadas, e não um mecanismo para descartá-las. Em tudo isso, deve-se, sobretudo, ter-se em mente que é um mecanismo, a mediunidade, e não as pessoas, os médiuns, que estão sob investigação. Ignorar esse fato é desconhecer as relações entre o mundo material e o invisível. Daí a necessidade primeira de um grupo dessa natureza iniciar suas atividades apoiados nos bons estudos espíritas que já se encontram à disposição nos livros.
4- Assuntos de estudo

Apesar de pouco discutidas pela ciência espírita atual, as características apresentadas anteriormente fazem parte do dia-a-dia de um sem-número de grupos espíritas espalhados por todos os lados. De fato, por esse aspecto, muitos grupos possuem condições de conduzirem estudos de altíssima qualidade, bastando, apenas, que haja um estímulo inicial.
Uma das questões que mais preocupam as pessoas quando se levanta a hipótese de elaborar estudos conjuntos com os espíritos são justamente os assuntos que podem ser tratados. Alguns, mais receosos, ficam mesmo se perguntando se tal tarefa é necessária. Allan Kardec, em “O Livro dos Médiuns” dedicou capítulos inteiros a essa questão. No capítulo “Evocações”, por exemplo, ele se dedica longamente a expor porque e como os espíritos podem ser convidados para os estudos, pois, em suma, este é o objetivo de uma evocação. Mais adiante, no capítulo “Das perguntas que se podem fazer aos Espíritos”, é apresentado um conjunto enorme de assuntos que podem ser abordados com os espíritos. Seria impossível e desnecessário reproduzir aqui seus argumentos e sugestões, uma vez que essa obra é de conhecimento público em todo centro espírita, de modo que recomendamos, desde primeiro momento, uma leitura atenta da mesma para aqueles que verdadeiramente desejam se instruir a respeito do assunto. Não está em jogo aqui quaisquer outros aspectos que não sejam a qualidade do trabalho deixado por Kardec. A mesma referência faríamos a Albert Einstein se o assunto fosse Física Moderna. Contudo, vale ressaltar um argumento que nos parece bastante sólido e consistente capaz de refutar qualquer menção ao fato de que o espiritismo dispensa maiores estudos, visto que os necessários já se encontram nas obras de Kardec:
“Os que evocam seus parentes e amigos, ou certas personagens célebres, para lhes comparar as opiniões de além-túmulo com as que sustentavam quando vivos, ficam, não raro, embaraçados para manter com eles a conversação, sem caírem nas banalidades e futilidades. Pensam muitas pessoas, ao demais, que O Livro dos Espíritos esgotou a série das questões de moral e de filosofia. É um erro. Por isso julgamos útil indicar a fonte donde se pode tirar assuntos de estudo, por assim dizer inesgotáveis.

Se a evocação dos homens ilustres, dos Espíritos superiores, é eminentemente proveitosa, pelos ensinamentos que eles nos dão, a dos Espíritos vulgares não o é menos, embora esses Espíritos sejam incapazes de resolver as questões de grande alcance. Eles próprios revelam a sua inferioridade e, quanto menor é a distância que os separa de nós, mais os reconhecemos em situação análoga à nossa, sem levar em conta que freqüentemente nos manifestam traços característicos do mais alto interesse, conforme explicamos acima, no número 281, falando da utilidade das evocações particulares. Essa é, pois, uma mina inexaurível de observações, mesmo quando o experimentador se limite a evocar aqueles cuja vida humana apresente alguma particularidade, com relação ao gênero de morte que teve, à idade, às boas e más qualidades, à posição feliz ou desgraçada que lhes coube na Terra, aos hábitos, ao estado mental, etc.?”
Item 343 e 344, Capítulo XXIX, Segunda Parte, O Livro dos Médiuns.

No trecho anterior, Kardec resume sua visão particular sobre os espíritos e o que se pode aprender com eles. É importante destacar que quando se fala em estudos com os espíritos, da forma entendida por espíritas sérios como Allan Kardec, não se está referindo necessariamente a espíritos capazes de resolver as grandes questões filosóficas, científicas e morais da humanidade. Esse é um dos grandes erros que tem dificultado o avanço da ciência espírita. Se tais questões acaso entrarem na pauta dos estudos, serão por conseqüência do trabalho desenvolvido. Tomá-la como ponto de partida seria o mesmo que estabelecer como requisito básico para um aluno ingressar na escola primária que ele apresente um poema brilhante ou que resolva as mais difíceis equações matemáticas. Conforme discutido no início do trabalho, deve-se, como tudo na vida, começar-se pelo mais básico, com vistas ao crescimento contínuo e sustentável. Ora, e o que poderia ser mais básico daquilo que se está fazendo com destreza? Não existe em qualquer reunião mediúnica bem conduzida um número enorme de diálogos que poderiam ser aproveitados para estudos sérios e proveitosos? Ao invés de duas ou três palavras rápidas, não se poderia perguntar ao espírito como ele chegou até ali, ou o que pensa sobre a conversa através de uma outra pessoa? Em situações especiais, qual o motivo para não se perguntar seu nome e o que fazia quando encarnado? No que diz respeito aos espíritos responsáveis pelos trabalhos, não seria o caso, de lhes solicitar a presença a fim de lhes ouvir opiniões, sugestões e, por que não, ao contrário, levá-las até eles? Essas são algumas das questões que, conforme apontado por Kardec ao longo de toda sua obra, em particular em “O Livro dos Médiuns” e a “Revista Espírita”, que podem favorecer grandes e importantes estudos, pois eles repousam sobre o princípio mais fundamental do espiritismo: a de que os espíritos são pessoas.
5- Meios necessários

Além dos membros propriamente ditos, um grupo de estudos espíritas como o apresentado aqui requer poucas outras necessidades. A maior delas, sem sombra de dúvida, é a capacidade de registrar as comunicações, escritas ou faladas, recebidas durante as reuniões. Em geral, no caso das mensagens escritas, basta que se passe a limpo e que se crie um arquivo com as comunicações, disponível para a consulta de todos. Para as faladas, pode, de acordo com as possibilidades, anotar-lhe os pontos principais a fim de que as idéias não sejam perdidas. Contudo, atualmente existem um grande número de equipamentos de gravação de custo bem reduzido que se prestam muito bem à essa finalidade. Uma ferramenta importante nesse sentido é a criação de uma espécie de diário do grupo, onde devem ser registradas as comunicações do dia com um breve resumo da natureza dos diálogos ou mensagens espontâneas. Esse recurso facilita muito a escolha das comunicações que deverão ser passadas a limpo, já que, pelo conteúdo, nem todas requerem esse procedimento. Com o tempo, o grupo terá melhores condições de fazer uma seleção apropriada, de modo que, no início, pode-se estabelecer quaisquer critérios que atendam às necessidades do momento. O mais importante é criar-se as condições para que as próprias comunicações, ao lado dos demais estudos em andamento, serviam de material de análise pelo grupo. 
Em geral, pode ocorrer que um determinado assunto, como a reencarnação, a mediunidade, lembranças espontâneas, ou outro qualquer, passe a ser o foco das atenções, sem prejuízo às demais comunicações de outros espíritos. Quando isso acontece, um os mais espíritos acabam se comprometendo para trazer, de acordo as necessidades, dissertações sobre a matéria, ao mesmo tempo em que se abre espaço para novas perguntas. Em certas ocasiões, as comunicações de espíritos sofredores servem de complemento aos ensinamentos, oferecendo exemplos concretos de situações vividas pela alma humana no além-túmulo. As possibilidades aqui são, de fato, virtualmente infinitas, uma vez que tudo se passa de acordo com aquilo que for do interesse do grupo. No que diz respeito aos espíritos, há aqueles que, seja qual for o assunto, dentro da seriedade e responsabilidade que se espera em torno de um trabalho dessa natureza, sempre acompanharão o grupo, visto que os laços que os ligam aos encarnados serem de ordem pessoal. Em outras palavras, há uma equipe base que se comprometeu a colaborar com o desenvolvimento de cada um dos membros. De acordo com as questões propostas, outros com conhecimentos mais específicos podem se juntar ao grupo. Em um paralelo com o próprio centro espírita, é a mesma situação de um grupo de estudos qualquer: ao lado de seus dirigentes que sempre estarão na coordenação dos trabalhos, há certas ocasiões em que um palestrante pode oferecer sua contribuição para o aprendizado geral.
6- Conclusões

As considerações feitas nesse trabalho nada têm de absolutas, sendo apenas referenciais apresentados com base na experiência adquirida no dia-a-dia de um centro espírita como outro qualquer. Com base nelas, podemos afirmar com toda convicção que quaisquer grupos, independente de seu tamanho, escolaridade de seus membros, anos de espiritismo, ou qualquer outro rótulo material, pode criar as condições para conduzir estudos sérios e proveitosos com a humanidade desencarnada. Somos espíritos imortais dotados de grande bagagem cultural, que pode perfeitamente ser aproveitada nesse processo. Esse é o ponto de partida para que, de uma maneira natural e de acordo com as possibilidades e necessidades do grupo novas e mais complexas idéias, sejam elas na forma de perguntas, como de opiniões, sejam levadas aos espíritos. Ora, essa é condição mínima para que o ciclo espíritos-encarnados-espíritos seja criado: o estabelecimento de um diálogo saudável entre homens e espíritos. E foi justamente esse diálogo que permitiu que grandes contribuições espíritas, como as de Kardec e de outros tantos, fossem trazidas à humanidade. Por essa razão, o diálogo sério e natural deve ser constantemente buscado pelos diversos grupos espíritas, sem a preocupação sobre a futura ou não aceitação dos conteúdos que poderão ser trazidos pelos espíritos, mas, sobretudo, com o desejo sincero de instruírem a si próprios.
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